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LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO 

 
INSTRUÇÕES GERAIS 

I. Nesta prova, você encontrará 20 (vinte) páginas numeradas sequencialmente, contendo 60 (sessenta) 
questões objetivas correspondentes às seguintes disciplinas: Língua Portuguesa 05 (cinco) questões, 
Didática 05 (cinco) questões, Psicologia da Educação 05 (cinco) questões, Legislação 05 (cinco) 
questões, Noções de Informática 05 (cinco) questões, Conhecimentos Específicos 35 (trinta e cinco) 
questões e 1 (uma) Discursiva (Redação). 

II. Verifique se seu nome e número de inscrição estão corretos na Folha de Respostas. Se houver erro, notifique 
o fiscal. 

III. Verifique se o Caderno de Questões se refere ao cargo para o qual você se inscreveu. Caso o cargo esteja 
divergente, solicite ao fiscal de sala para que tome as providências cabíveis, pois não serão aceitas 
reclamações posteriores nesse sentido. 

IV. Verifique se a impressão, a paginação e a numeração das questões estão corretas. Caso observe qualquer 
erro, notifique o fiscal. 

V. Assine e preencha a Folha de Respostas nos locais indicados, com caneta azul ou preta. 

VI. Marque a Folha de Respostas cobrindo fortemente o espaço correspondente à letra a ser assinalada, conforme 
o exemplo na própria Folha de Respostas. 

VII. O sistema de leitura e processamento das Folhas de Respostas não registrará a resposta em que houver falta 
de nitidez na marcação e/ou marcação de mais de uma alternativa. 

VIII. A Folha de Respostas não pode ser dobrada, amassada, rasurada ou manchada. Exceto sua assinatura, nada 
deve ser escrito ou registrado fora dos locais destinados às respostas. 

IX. Ao terminar a prova, entregue ao fiscal a Folha de Respostas e este Caderno. As observações ou marcações 
registradas neste Caderno não serão levadas em consideração. 

X. Você dispõe de 04 (quatro) horas para fazer esta prova. Reserve os 20 (vinte) minutos finais para marcar 
a Folha de Respostas. 

XI. O candidato só poderá retirar-se do setor de prova 01 (uma) hora após seu início. 

XII. É terminantemente proibido o uso de telefone celular e demais aparelhos eletrônicos. 

Boa Prova! 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 
 O trecho abaixo é um fragmento de uma das 

entradas do diário de Carolina Maria de Jesus, 
importante escritora nacional. Na edição de 
seu livro, foi completamente respeitado o 
registro de linguagem por ela empregado ainda 
que, por vezes, contrariasse a tradição 
gramatical. Leia-o, com atenção, para 
responder às questões de 1 a 4.  
 

Texto I 
 

 29 DE MAIO Até que enfim parou de chover. As 
nuvens deslisa-se para o poente. Apenas o frio nos 
fustiga. E varias pessoas da favela não tem 
agasalhos. Quando uns tem sapatos, não tem 
palitol. E eu fico condoida vendo as crianças pisar 
na lama. (...) Percebi que chegaram novas 
pessoas para a favela. Estão maltrapilhas e as 
faces desnutridas. Improvisaram um barracão. 
Condoí-me de ver tantas agruras reservadas aos 
proletarios. Fitei a nova companheira de infortunio. 
Ela olhava a favela, suas lamas e suas crianças 
pauperrimas. Foi o olhar mais triste que eu já 
presenciei. Talvez ela não mais tem ilusão. 
Entregou sua vida aos cuidados da vida.  

 ... Há de existir alguem que lendo o que eu 
escrevo dirá... isto é mentira! Mas, as miserias são 
reais. 

 ... O que eu revolto é contra a ganancia dos 
homens que espremem uns aos outros como se 
espremesse uma laranja.       

(JESUS, Carolina Maria de. Quarto de despejo, diário 
de uma favelada. São Paulo: Ática, 1993, p.41)  

 
1) Na passagem acima, Carolina é a enunciadora 

e apresenta ao leitor um recorte de sua 
realidade:  
a) de forma objetiva, apontando os problemas que 

lhe afetam exclusivamente.  
b) com parcialidade, explicando todos os 

problemas por meio de fenômenos da 
natureza.  

c) de modo subjetivo, apresentando o caráter 
empático de suas reflexões e observações.  

d)  com indiferença, ilustrando a tristeza das 
pessoas que são submetidas a muitas faltas.  

 
2)  O último parágrafo do texto ganha 

expressividade por meio do emprego da 
linguagem figurada, Nele, destaca-se a 
seguinte figura:  
a)  ironia. 
b)  personificação. 
c)  metonímia. 
d)  símile. 
 

3) Na passagem “Entregou sua vida aos cuidados 
da vida.”, observe o uso reiterado do vocábulo 
em destaque. Considerando o contexto de 
cada emprego, é correto afirmar que tais 
palavras possuem:  
a) valores semânticos iguais e mesma função 

sintática. 
b) valores semânticos distintos e mesma função 

sintática. 
c) valores semânticos iguais e classificação 

morfológica diferente. 
d) valores semânticos distintos e mesma 

classificação morfológica. 
 

4) Em “Ela olhava a favela, suas lamas e suas 
crianças pauperrimas.”, o pronome destacado 
indica uma relação de posse entre os 
substantivos “lamas/crianças” e:  
a)  a nova moradora.  
b)  a favela.  
c)  o leitor.  
d)  Carolina.  
 

5) No fragmento “Há de existir alguem que lendo 
o que eu escrevo” (2º§), ao observar a 
transitividade dos verbos destacados e as 
relações sintáticas em que estão inseridos, 
pode-se afirmar que:   
a) apresentam complementos sem preposição e 

explícitos. 
b) são intransitivos, pois não apresentam 

complementos. 
c) apresentam complementos implícitos e 

preposicionados. 
d) um deles apresenta objeto direto e outro, 

indireto. 
 

DIDÁTICA 

 
6) Nas décadas de 50 e 60 no Brasil, a Didática era 

definida como disciplina normativa, técnica de 
redigir, prescrever e orientar de forma eficaz as 
aprendizagens das matérias dadas, 
considerando seus objetivos educativos. 
Assinale a alternativa que indica qual 
tendência pedagógica era empregada neste 
período: 
a) Crítico-social, que valorizava a construção do 

conhecimento prévio do aluno como ponto de 
partida para o desenvolvimento dos conteúdos 

b) Tecnicista, que defendia a dimensão técnica, 
tendo o domínio de métodos, técnicas e 
cumprindo com um planejamento pautado em 
objetivos instrucionais, de caráter instrumental 

c) Libertadora, que destacava-se como uma 
tendência de formação para o pensamento 
crítico, reflexivo e libertador, sobre questões da 
realidade 

d) Progressista, que desenvolviam técnicas 
pedagógicas voltadas para os interesses de 
uma minoria considerada privilegiada 
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7) “A formação do professor abrange duas 
dimensões: a formação teórico-científica, 
incluindo a formação acadêmica específica; e a 
formação técnico-prática, visando a 
preparação profissional específica para a 
docência, a pesquisa educacional e outras” 
(LIBÂNEO, 1991). Assinale a alternativa que 
tem relação à formação e identidade docente 
citada pelo autor: 
a) O professor precisa saber os fundamentos que 

regem a sua prática e suas ações no fazer 
pedagógico, tendo clareza da contínua 
interpenetração entre teoria e prática 

b)  A formação docente deve ser construída, em 
sua maior parte, em experiências 
desenvolvidas na sala de aula, e uma pequena 
parte destinada aos fundamentos teóricos e 
pesquisas 

c)  A fundamentação teórica dá subsídios para a 
ação pedagógica, sendo que nada é mais 
importante do que a prática docente 

d)  Os títulos acadêmicos conquistados são os que 
demonstram o quanto capacitado é o professor, 
pois dedicou-se aos estudos e sua formação 

 
8) “Se um professor tem habitualmente atitude 

interdisciplinar desenvolvida e manifestada em 
suas práticas docentes, ele pode ser um 
convite vivo para que seus alunos 
desenvolvam esta mesma atitude” (LORIERI, 
2010). O trecho traz um destaque para a prática 
docente interdisciplinar. 

 Assinale a alternativa que explica o significado 
de Interdisciplinaridade: 
a)  Relacionar as disciplinas de um mesmo nível 

de ensino e organizá-las de forma hierárquica 
b)  Estabelecer uma aproximação de conteúdos 

diferentes numa mesma disciplina 
c)  Mesclar disciplinas diferentes, dentro de um 

mesmo conteúdo, mas trabalhadas 
separadamente 

d)  Realizar um trabalho articulado entre as 
disciplinas, de modo que se estabeleça relação 
entre elas e proporcione a compreensão do 
tema dentro de um determinado contexto 

 

9) O professor possui uma tarefa de extrema 
responsabilidade, comprometimento, de busca 
constante da formação continuada e ações que 
o permitam refletir numa prática educativa para 
a construção de uma sociedade 
transformadora. Dentro desta perspectiva, 
assinale a alternativa que aponte para onde a 
prática pedagógica deve estar voltada: 
a) A reestruturação do planejamento escolar, 

dividindo com a família a responsabilidade de 
educar 

b)  O cumprimento do currículo escolar, dentro da 
proposta do Projeto-Político-Pedagógico, com 
metodologias que alcancem os conteúdos 
conceituais e recursos de individualização dos 
alunos 

c) O ensino e aprendizagem baseados na 
autoconstrução e autoanálise de suas ações 
como docente, oportunizando a compreensão 
dos conteúdos de forma efetiva e significativa 
aos alunos 

d)  O ensinar e o aprender de qualidade, sabendo 
que são duas ações dissociáveis e distintas, as 
quais exigem atenção diferenciada 

 
10) Na prática educativa, o professor deve, 

prioritariamente, considerar a escolha de 
instrumentos avaliativos que correspondam à 
formação, o desenvolvimento pessoal, 
intelectual e humano do aluno, dentro de um 
contexto. Neste sentido, assinale a alternativa 
que apresenta o tipo de avaliação que está 
direcionada para a formação integral do aluno. 
a) Avaliação quantitativa, com indicadores que 

mostrem resultados mensuráveis, como notas, 
percentual de faltas e que ofereça ao aluno a 
realização de prova para a recuperação da 
média 

b) Avaliação comparativa, como trabalhos, testes 
e redações, em que se tenha o registro das 
produções dos alunos para comparações do 
professor entre os que alcançaram os objetivos 
e os que ainda necessitam melhorar o 
desempenho 

c) Avaliação somativa, em que se divida por 
bimestre, de forma organizada os conteúdos 
que serão avaliados, fazendo a adição das 
notas obtidas sobre esses conteúdos e 
podendo tomar decisões a partir dos resultados 

d) Avaliação qualitativa, em que se possa realizar 
uma análise do desempenho nas habilidades 
do aluno, que estão propostas nos objetivos do 
planejamento, avaliando a qualidade dos 
resultados, antes de quantificar 
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PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

 
11) Dentre os diversos autores que estudaram os 

processos de desenvolvimento e de aprendizado, 
destaca-se a contribuição de Jean Piaget. De 
acordo com Coelho (2014): “Piaget não construiu 
teorias sobre ensino e aprendizagem, mas 
elaborou uma teoria sobre as fases do 
desenvolvimento mental do ser humano e o modo 
como o conhecimento era construído pelo 
indivíduo. As ideias de Piaget sobre a construção 
do conhecimento inspiraram várias teorias e 
práticas educacionais, agrupadas sob o rótulo de 
construtivismo. No Brasil, os trabalhos de Piaget 
começaram a ser mais divulgados a partir da 
década de 1980.” (COELHO, 2014, p. 79) 

 Assinale a alternativa incorreta sobre o estágio 
sensório-motor (até 2 anos de idade) 
apresentado por Piaget: 
a) As ações e os movimentos da criança são 

realizados em razão de suas sensações 
b) No momento em que o sistema nervoso da 

criança se desenvolve, ela abandona o reflexo 
para interagir com o meio à sua volta 

c) O bebê percebe, no início desse estágio, que 
os objetos continuam a existir mesmo na sua 
ausência 

d) Aos poucos a criança constrói noções de 
espaço, tempo e relações de causa e efeito 

 

12) A Psicologia da Educação, entendida como 
uma subárea de conhecimento da Psicologia, 
tem uma importante função: a produção de 
saberes que dizem respeito aos fenômenos 
psicológicos que constituem o processo 
educativo. Nesse sentido, Coelho (2014) afirma 
que: “Para o educador, essa questão é 
essencial: compreender os processos de 
desenvolvimento e aprendizado significa 
compreender os elementos e as ações que 
favorecem esses processos e que contribuem 
para o bom desempenho do próprio educador 
em sala de aula e em sua interação com o 
aluno”. (COELHO, 2014, p. 72) 

 Levando-se em consideração o texto do autor, 
analise as afirmativas abaixo: 
I. Na perspectiva Cognitivista-construtivista, a 

criança aprende pelo desequilíbrio. Dessa 
forma, ela busca solucionar os problemas para 
voltar ao equilíbrio mental. O seu 
desenvolvimento cognitivo acompanha a sua 
maturação. 

II. Na perspectiva Histórico-filosófica, a criança 
aprende a partir do desenvolvimento integral de 
seu potencial físico, emocional e intelectual. O 
seu desenvolvimento ocorre a partir de fases 
que integram novas e antigas ações e formas 
de pensar. 

III. Na perspectiva Sociointeracionista, a criança 
aprende mantendo contato com pessoas 
experientes. Essas pessoas oferecem apoio na 
realização de tarefas. Portanto, o seu 
desenvolvimento se dá pela interação social. 

 Assinale a alternativa correta: 
a) Apenas a afirmativa I está correta 
b) Apenas as afirmativas II e III estão corretas 
c) Apenas as afirmativas I e III estão corretas 
d) As afirmativas I, II e III estão corretas 
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13) Um dos objetivos da Psicologia da Educação é 
compreender o processo de ensino e de 
aprendizagem e contribuir para o seu 
desenvolvimento, tendo como foco o trabalho 
do professor. Para Gusi (2020): “A evolução da 
educação trouxe abordagens que, cada qual ao 
seu tempo, contribuíram para o aprimoramento 
da aprendizagem dos indivíduos. É relevante 
observar que a evolução das condutas e 
estratégias na educação está vinculada ao 
olhar sobre o mundo social, seus ideais e 
cultura.” (GUSI, 2020, p. 10).  

 Analise as afirmativas abaixo levando em 
consideração a citação de Gusi (2020): 
I. A abordagem tradicional espera do professor 

uma postura vertical com seus alunos. O seu 
papel é transmitir os conteúdos para os alunos. 
Esses devem repetir o conteúdo apresentado. 

II. A abordagem humanística não vê o professor 
como um facilitador da aprendizagem pois ele 
não tem liberdade de desenvolver seu próprio 
repertório de estratégias de ensino. 

III. A abordagem tecnicista considera o professor 
como um planejador e analista dos resultados 
de objetivos propostos com postura racionalista 
e determinista. 

 Assinale a alternativa correta: 
a) Apenas as afirmativas I e II estão corretas 
b) Apenas as afirmativas I e III estão corretas 
c) Apenas a afirmativa I está correta 
d) As afirmativas I, II e III estão corretas 
 

14) De acordo com Gusi (2020), as Abordagens 
Paradigmáticas Inovadoras são um: “reflexo 
do avanço da ciência. Como o objetivo de 
promover a superação de um pensamento 
newtoniano-cartesiano, focando em reproduzir 
o conhecimento, a educação é levada a novas 
propostas de encaminhamento.” (GUSI, 2020, 
p. 13).  

 Analise as afirmativas abaixo e dê valores 
Verdadeiro (V) ou Falso (F) tendo como base a 
afirmação da autora: 
(  ) Na visão sistêmica/holística/ecológica o 

professor precisa de autonomia e necessita 
estar aberto ao seu próprio interior. Deve ser 
um profissional ativo para atender às 
demandas e necessidades de seus alunos. 

(  ) Na visão progressista, o professor adota o 
papel de mediador mantendo a capacidade de 
processar o conhecimento de seus alunos e a 
partir disso, torná-los pessoas críticas e 
criativas.  

(  ) Na visão da abordagem ensino com pesquisa, 
o professor não adota a postura de mediador e 
não instiga o aluno a pesquisar. 

(  ) Na visão progressista a metodologia adotada é 
de natureza democrática, potencializando a 
comunicação dialógica entre professor e aluno. 

 Assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta de cima para baixo: 
a) V - V - F - V 
b) V - V - V - V 
c) V - F - V - F 
d) F - V - V - F 

15) Sabemos o quanto a linguagem é importante 
nos processos de desenvolvimento e de 
aprendizagem. Nesse sentido, a linguagem 
torna o processo educativo mais eficaz 
fazendo com que o aluno desenvolva os seus 
próprios instrumentos de comunicação social. 
De acordo com Racy (2012): “[...] esquemas se 
desenvolvem de forma organizada durante a 
fase pré-escolar, quando a criança se torna 
capaz de planejar uma ação, ou seja, pensar em 
termos de futuro. Nessa fase também se 
desenvolve a capacidade de fazer associações 
por semelhanças e equivalências; a memória 
se desenvolve de forma mais organizada, 
permitindo que a criança retenha e recupere as 
informações. Finalmente, torna-se capaz de 
solucionar problemas, utilizando regras. Entre 
todos esses esquemas que são adquiridos pela 
criança, esquemas que no decorrer do 
desenvolvimento infantil se tornam mais 
refinados e complexos, temos aquele que 
constitui uma das capacidades humanas mais 
elaboradas: a linguagem.” (RACY, 2012, p. 96) 

 Analise as afirmativas abaixo, levando-se em 
consideração Racy (2012): 
I. No 1° ano de vida observa-se, na criança, os 

primeiros balbucios, a imitação de sons e a 
repetição de sílabas, que são utilizados como 
uma forma de comunicação. 

II. Observa-se na criança desde o nascimento, 
inicialmente a efetivação da linguagem escrita 
que antecede a linguagem verbal. 

III. Por volta do 2° ao 6° ano de vida da criança, 
não observamos o desenvolvimento da 
linguagem verbal. 

 Assinale a alternativa correta: 
a) Apenas a afirmativa I está correta 
b) Apenas as afirmativas II e III estão corretas 
c) Apenas as afirmativas I e III estão corretas 
d) As afirmativas I, II e III estão corretas 
 

LEGISLAÇÃO 

 
16) Uma das atribuições dos docentes, 

estabelecida na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBEN 9394/96), 
conforme Artigo 13º, tem como princípio o 
empenho ao defender ou tratar a 
aprendizagem. Leia atentamente os itens 
abaixo e assinale a alternativa correta que 
assegura esta incumbência.  
a) Participar da aprendizagem dos alunos 
b) Ministrar a aprendizagem dos alunos 
c) Zelar pela aprendizagem dos alunos 
d) Estabelecer estratégias para a aprendizagem 

dos alunos 
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17) Leia abaixo, o Artigo 2º da Resolução CNE/CEB 
nº 3/ 2010, que versa pela operacionalização da 
Educação de Jovens e Adultos em fomento a 
educação integral e inclusiva dos estudantes.  

 “Art. 2º Para o melhor desenvolvimento da EJA, 
cabe a institucionalização de um sistema 
educacional público de Educação Básica de 
jovens e adultos, como política pública de Estado 
e não apenas de governo, assumindo a gestão 
_________, contemplando a ____________ de 
sujeitos aprendizes, proporcionando a 
conjugação de políticas públicas setoriais e 
fortalecendo sua vocação como instrumento para 
a educação ao longo da vida.” 

 Assinale a alternativa que preencha correta e 
respectivamente as lacunas. 
a) inclusiva / equidade 
b) democracia / equidade 
c) inclusiva / diversidade 
d) democrática / diversidade  
 

18) As Diretrizes Operacionais para a Educação de 
Jovens e Adultos (Resolução CNE/CEB nº 3/ 
2010), conforme o Artigo 8º, garantem que os 
exames desenvolvidos para aferição da 
aprendizagem dos estudantes tenham como 
parâmetro ____________. Assinale a alternativa 
que preencha corretamente a lacuna. 
a) reduzir sua ação para além das avaliações que 

visam identificar desempenhos cognitivos e 
fluxo escolar, incluindo, também, a avaliação 
de outros indicadores institucionais das redes 
públicas e privadas que possibilitam a 
universalização e a qualidade do processo 
educativo, tais como parâmetros de 
infraestrutura, gestão, formação e valorização 
dos profissionais da educação, financiamento, 
jornada escolar e organização pedagógica 

b) ampliar sua ação para além das avaliações que 
visam identificar desempenhos cognitivos e 
fluxo escolar, incluindo, também, a avaliação 
de outros indicadores institucionais das redes 
públicas e privadas que possibilitam a 
universalização e a qualidade do processo 
educativo, tais como parâmetros de 
infraestrutura, gestão, formação e valorização 
dos profissionais da educação, financiamento, 
jornada escolar e organização pedagógica 

c) ampliar sua ação para além das avaliações que 
visam identificar desempenhos cognitivos e 
fluxo escolar, mas não deve considerar a 
avaliação de outros indicadores institucionais 
das redes públicas e privadas que possibilitam 
a universalização e a qualidade do processo 
educativo, tais como parâmetros de 
infraestrutura, gestão, formação e valorização 
dos profissionais da educação, financiamento, 
jornada escolar e organização pedagógica 

d) reduzir sua ação para além das avaliações que 
visam identificar desempenhos cognitivos e 
fluxo escolar possibilitando o detalhamento 
para a qualidade do processo educativo, tais 
como parâmetros de infraestrutura, gestão, 
formação e valorização dos profissionais da 
educação, financiamento, jornada escolar e 
organização pedagógica 

19) A atenção e o tratamento dado a formação dos 
professores causaram modificações conforme 
disposto no Artigo 61 da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação. Reflita sobre o “Parágrafo 
único. A formação dos profissionais da 
educação, de modo a atender às 
especificidades do exercício de suas 
atividades, bem como aos objetivos das 
diferentes etapas e modalidades da educação 
básica, terá como fundamentos:”  

 Leia as afirmativas e analise os fundamentos 
abaixo. 
I. A presença de sólida formação básica, que 

propicie o conhecimento dos fundamentos 
científicos e sociais de suas competências de 
trabalho. 

II. A separação entre teorias e práticas, mediante 
estágios supervisionados e capacitação em 
serviço. 

III. O aproveitamento da formação e experiências 
anteriores, em instituições de ensino e em 
outras atividades. 

IV. A associação entre teorias e práticas, mediante 
estágios supervisionados e capacitação em 
serviço. 

 Assinale a alternativa correta. 
a)  Apenas as afirmativas II e III estão corretas 
b)  Apenas as afirmativas I, II e III estão corretas 
c)  As afirmativas I, III e IV estão corretas 
d)  Apenas as afirmativas I e III estão corretas 
 

20) O currículo que considera intervenções 
educativas respeitando o contexto 
sociocultural dos estudantes institui espaços 
de expressão em fomento à criatividade. Os 
valores culturais, artísticos e a própria história 
do estudante, criança e adolescente, são 
elementos para oportunizar a aprendizagem. 
Leia atentamente os itens abaixo e assinale a 
alternativa correta. 
a) A educação tem como mote o desenvolvimento 

do estudante, a formação para o exercício da 
cidadania e a qualificação para o trabalho  

b) A educação tem como objetivo a formação para 
o exercício da cidadania e a qualificação para o 
trabalho em condição de adolescente aprendiz 

c) A educação tem como mote o desenvolvimento 
do estudante respeitando sua origem e o 
contexto social que vive 

d) A educação tem como objetivo a qualificação 
para o trabalho não deixando de lado a 
formação do estudante 
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 
21) Quanto aos conceitos básicos sobre Redes de 

Computadores, analise as afirmativas abaixo, 
dê valores Verdadeiro (V) ou Falso (F) e 
assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta de cima para baixo: 
(  ) Roteadores e switches são dispositivos típicos 

de uma rede de computadores. 
(  ) Tecnicamente uma rede local é também 

conhecida pela sigla LAN. 
(  ) É o conjunto das Intranets dos países que 

formam a Internet mundial. 
a)  V - F - F 
b)  V - V - F 
c)  F - V - V 
d)  F - F - V 
 

22) Leia atentamente a frase abaixo referente a 
Computação na Nuvem: 

  
 "A computação em nuvem é o fornecimento de 

___________ de computação, incluindo 
___________, armazenamento, bancos de 
dados, rede, software, análise e inteligência, 
pela ___________ (“a nuvem”) para oferecer 
inovações mais rápidas, recursos flexíveis e 
economias de escala".  

 
 Assinale a alternativa que completa correta e 

respectivamente as lacunas. 
a)  serviços / sistema operacional / Intranet 
b)  hardware / sistema operacional / Internet 
c)  hardware / servidores / Intranet  
d)  serviços / servidores / Internet  
 

23) A seguinte identificação: .rar e .zip referem-se 
a vários tipos de arquivos que recebem essas  
extensões e são categorizados como: 
a)  de segurança 
b)  executáveis 
c)  compactados 
d)  de sistema 
 

24) Quanto aos conceitos básicos sobre Correios 
Eletrônicos, analise as afirmativas abaixo e 
assinale a alternativa correta. 
I. Outlook é também um serviço atual e gratuito 

de webmail criado pela Microsoft.  
II. Não precisa estar conectado à internet o tempo 

todo para receber mensagens. 
III. Um servidor de correio eletrônico e uma página 

web são a mesma coisa. 
a) Apenas as afirmativas I e II são tecnicamente 

verdadeiras 
b) Apenas as afirmativas II e III são tecnicamente 

verdadeiras 
c) Apenas as afirmativas I e III são tecnicamente 

verdadeiras 
d) As afirmativas I, II e III são tecnicamente 

verdadeiras 
 

25) Quanto às noções de Sistema Operacional 
(ambiente Windows), analise as afirmativas 
abaixo, dê valores Verdadeiro (V) ou Falso (F) e 
assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta de cima para baixo: 
(  ) o navegador da Internet mais atual do Windows 

é denominado Microsoft Edge. 
(  ) a versão mais recente, para o PC, do sistema 

operacional da Microsoft é o XP. 
(  ) o Windows é monotarefa, pois somente se 

consegue trabalhar um programa por vez.  
a) V - F - F 
b) V - V - F 
c) F - V - V 
d) F - F - V 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
 Considere os fragmentos abaixo para 

responder às questões 26 e 27 seguintes. 
 

“Bruscamente, na Jônia, o logos ter-se-ia 
separado do mito, como uma venda que caísse 
dos olhos. E uma vez revelada a luz desta razão, 
ela não mais teria deixado de iluminar o progresso 
do espírito humano.” 

(VERNANT, Jean-Pierre. Les origines de la pensée grecque. 10. ed. 
Paris: Presses Universitaires de France, 2009. p. 102). 

 
“A análise de Cornford revela estreitas 

correspondências entre a teogonia de Hesíodo e a 
filosofia de um Anaximandro. É certo que o 
primeiro fala ainda de gerações divinas enquanto 
o outro descreve já processos naturais; mas isso é 
porque o segundo se recusa a jogar na 
ambigüidade de termos como phyein [natural] e 
genesis [originário], que significam 
simultaneamente conceber e produzir, nascimento 
e origem.” 

(VERNANT, Jean-Pierre. Les origines de la pensée grecque. 10. ed. 
Paris: Presses Universitaires de France, 2009. p. 103). 

 
26) O contexto do primeiro fragmento é uma crítica 

que Vernant faz à tese do “milagre grego” na 
versão de J. Burnet (1863-1928) em sua obra O 
Despertar da Filosofia Grega (1892). Sobre esta 
tese de Burnet, assinale a alternativa correta. 
a) A filosofia foi gerada, dinamicamente, no devir de um 

mito laicizado 
b) Há solução de continuidade mito-filosofia possível de 

ser evidenciada historicamente, a partir da 
investigação dos elementos histórico-religiosos da 
cultura grega 

c) Ainda que se possa supor evidente, pelo uso de 
expressões comuns ou pela semelhança da 
linguagem que recorre a elementos de mistérios, 
típicos dos mitos, das religiões de mistérios e mesmo 
dos ritos sociais, não se pode apresentar qualquer 
elemento suficiente que conecte, como que por 
necessidade causal histórica, o surgimento da razão 
filosófico-científica ao tipo de racionalidade do mito 

d) A expressão “milagre grego” refere-se à especulação 
mítico-religiosa e à possibilidade de traçar os nexos 
da razão filosófica e científica partindo da 
racionalidade mítica 
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27) Ecoando elementos críticos de outro grande 
helenista, F. M. Cornford (1874-1943), autor de 
Principium Sapientiae: As Origens do 
Pensamento Filosófico Grego (1952), às teses 
de Burnet, Vernant explora algumas diferenças 
entre as construções míticas e as 
especulações dos fisiólogos, contudo, 
tomando o cuidado de não assumir qualquer 
tipo de descontinuidade histórica na exposição 
das diferenças. A estratégia usada para 
contrapor a tese do “milagre grego”, portanto, 
pode ser expressa nas afirmativas abaixo. 
Analise as afirmativas abaixo, que apresentam 
de forma correta a estratégia e dê valores 
Verdadeiro (V) ou Falso (F). 
(  ) Análise e/ou averiguação dos poemas 

homéricos e hesiódicos com vistas ao 
estabelecimento de pontos de contato ou 
interseções destes com a filosofia nascente. 

(  ) Como não há pontos de contato possíveis entre 
a racionalidade mítica e a filosófico-científica, o 
esforço deve ser no sentido de encontrar o 
momento do “relâmpago no céu azul”, isto é, o 
momento originário da racionalidade filosófica 
por meio da investigação histórica das 
produções dos homens gregos. 

(  ) Como segunda etapa, deve-se confrontar as 
duas atitudes - a mítica e a filosófica - diante do 
real com aquela cujo método é, 
reconhecidamente, de base empírica, a 
exemplo da medicina, visto que a mudança de 
perspectiva do conteúdo para o método pode 
revelar os pontos de contato do processo 
intelectual entre as duas atitudes. 

(  ) A mudança de foco do objeto para o método, 
como etapa estratégica posterior, pode 
evidenciar a ruptura entre a racionalidade 
mítica e a filosófica, portanto, a análise dos 
poemas homéricos e hesiódicos, apenas para 
recorde de importância histórica das principais 
autoridades poéticas no mundo antigo, e dos 
produtos da genialidade científica dos primeiros 
filósofos podem, pela comparação, tornar 
evidentes as diferenças e a ausência de 
qualquer vínculo causal histórico/cultural entre 
as duas atitudes. 

 Assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta de cima para baixo. 
a) F - V - V - F 
b) V - F - V - F 
c) V - V - F - F 
d) F - F - V - V 
 

28) “Contextualizando-se este momento histórico, 
no qual a cultura helênica é povoada por um 
mito já decantado, a pergunta que se coloca é 
da seguinte ordem: como se passou  ou se 
processou  o alvorecer daquilo que se conhece 
por filosofia? Ou, em outros termos, seria o 
pensamento filosófico como um Adão sem pai 
e mãe terrenos (...) ou, contrariamente, um 
tubérculo suculento extraído do seio do mito?“ 

(SIQUEIRA BATISTA, Rodrigo. Mito, filosofia e medicina na Grécia 
antiga. Relações entre a poesia épica, a filosofia pré-socrática 

e a medicina de Hipócrates. Dissertação (mestrado) – 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 

Departamento de Filosofia. p. 55). 

 Sobre a expressão “mito já decantado” no 
contexto do trecho citado, assinale a 
alternativa incorreta. 
a) O tempo histórico se encarregou de separar, 

sem solução de continuidade, o mito e a 
filosofia 

b) Mantém-se a ambiguidade analógica da 
separação entre mito e pensamento filosófico 
por um lado com a ideia de que a filosofia não 
poderia ter surgido se não fosse de um 
ambiente cultural homogêneo por outro, mas 
acaba por assumir a perspectiva histórica da 
continuidade de mito e filosofia 

c) A ambiguidade da analogia da decantação só 
seria mantida com toda a verossimilhança se 
um fator exógeno fosse adicionado à imagem, 
tal como um evento não-natural como causa da 
decantação, que pudesse remeter à tese do 
milagre grego com força ao menos equivalente 
ao modo que facilmente remete à da 
continuidade histórica 

d) O “mito decantado” corresponde à fixação 
histórica dos elementos de cultura como base 
ou solo comum para a paidéia grega, mas, não 
se pode dizer que tal decantação seja fruto de 
qualquer necessidade histórica, se se pretende 
manter a ambiguidade analógica válida para 
ambas correntes filosóficas, isto é, tanto para a 
da continuidade mito-filosofia quanto para a do 
chamado milagre grego 

 
29) “Assim como nossa psyche, que é ar, nos 

mantém juntos e nos governa - escreve -, assim 
o pneuma ou o ar abarca o cosmos inteiro.” 

(JAEGER, W. La teología de los primeros filósofos griegos. Fondo 
de Cultura Económica: México - Buenos Aires, 1952. p. 83. 

Tradução adaptada). 

 O fragmento pré-socrático acima citado é 
atribuído a um dos filósofos abaixo. Assinale a 
alternativa que corresponde ao nome do 
filósofo que teria dito a frase. 
a) Anaximandro 
b) Anaxímenes 
c) Demócrito 
d) Xenofonte 
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30) Sobre a Filosofia e a atividade filosófica 
Analise as afirmativas abaixo, dê valores 
Verdadeiro (V) ou Falso (F). 
(  ) Embora a filosofia seja definida como a busca 

da sabedoria, ela não investiga o que significa 
fazer perguntas. 

(  ) Dizer que a filosofia encoraja a adoção de uma 
atitude questionadora significa que o 
pensamento filosófico encoraja as pessoas a 
pôr em dúvida mesmo suas crenças quanto à 
existência de Deus ou as crenças morais 
tradicionais. 

(  ) Dizer que a filosofia é uma disciplina de 
"segunda ordem" significa que ela investiga os 
pressupostos, critérios e métodos assumidos 
por outras disciplinas. 

(  ) Ignorância socrática é o mesmo que ceticismo 
completo porque Sócrates admite que nada 
sabe, nem mesmo se seu método de 
investigação é apropriado. 

 Assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta de cima para baixo. 
a) V - V - F - F 
b) V - F - V - F 
c) F - V - V - F 
d) F - V - F - V 
 

31) Sobre o mito, sua função e importância na 
cultura helenística, e sua relevância para a 
filosofia nascente, assinale a alternativa 
correta. 
a) O mito fornece o vocabulário e a gramática em 

termos dos quais as questões filosóficas e suas 
respostas são inteligíveis 

b) O mito representa um tempo a ser superado e 
um modo de pensar que resiste e obstaculiza o 
desenvolvimento da ciência-filosofia 

c) Ao fornecer um senso de propósito e valor 
moral, o mito indica o lugar do homem na 
natureza, mas não oferece razões, mesmo que 
de modo geral, do porquê as coisas são como 
são 

d) Os mitos são construções imagéticas, frutos da 
genialidade típica de poucos povos na história, 
que só podem ser compreendidos a partir da 
imersão na própria cultura que lhe deu origem. 
Explicar a significação de um mito é o mesmo 
que criar um novo mito, na medida em que a 
própria imersão na cultura originária já 
caracteriza uma potencial distorção do próprio 
objeto de investigação 

32) Observe a imagem abaixo. 

 
 
 Platão distingue o conhecimento da mera 

crença ou opinião ao dizer que o conhecimento 
deve ser uma crença verdadeira para a qual se 
pode dar uma justificativa, um fundamento 
lógico ou "lógos". Considerando a analogia da 
linha dividida, presente no diálogo República 
(509d-511e), assinale a alternativa correta, 
segundo Platão, que apresenta como o 
conhecimento é obtido a partir da nossa 
experiência sensível. 
a) O conhecimento pode ser obtido a partir de 

nossas experiências sensíveis desde que 
fundamentadas, em última instância, no que 
nossos sentidos nos revelam sobre o mundo do 
devir 

b) Alcança-se o conhecimento com base nas 
imagens do bem, da beleza e da verdade 
obtidas de objetos particulares e das quais os 
conceitos e as formas dependem 

c) O que apreendemos pelos sentidos deve ser 
substituído por aquilo que acreditamos 
sinceramente ser verdadeiro ou que passamos 
a acreditar com base em nossa educação 

d) As experiências sensíveis, com objetos 
particulares, devem ser entendidas em termos 
de conceitos ou formas que são percebidos 
como racionalmente ordenados 
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33) “(...) a tática genial de Platão para determinar 
“o que é” a _____ consiste em instaurar um 
íntimo paralelismo entre indivíduo e cidade.” 

(CASERTANO, Giovanni. Uma introdução à República de Platão. 
Tradução de Maria da Graça Gomes de Pina. São Paulo: 

Paulus, 2011. p. 110). 

 Assinale a alternativa que completa 
corretamente a lacuna o tema central do 
diálogo República de Platão. 
a) A política 
b) A cidade ideal 
c) A justiça 
d) A sabedoria 

 
 Leia o trecho a seguir para responder às 

perguntas 34 e 35 seguintes. 
“(...) Se a esta [a Verdade] só chegar pelas 

palavras de quem o interpela, não foram as 
palavras a lhe ensinar; mas apenas o tornaram 
lúcido para aprender de seu interior. Por exemplo, 
se te interpelando sobre este assunto que estamos 
tratando, que nada possa se ensinar com palavras, 
e a ti inicialmente parecesse absurdo, dado não 
poder ver com firmeza o todo, quererias consultar 
aquele Mestre interior; e se eu dissesse: onde 
aprendeste ser verdadeiro o que afirmei - se 
estarias correto ao garantir conhecer o que afirmo? 
Poderias responder que eu as ensinei. Então eu 
acrescentaria: que tinha visto um homem a voar; e 
minhas palavras também o deixariam certo tanto 
quanto eu dissesse que os homens sapientes são 
melhores que os nescientes? Negarias com 
certeza, respondendo não crer na primeira destas 
afirmações; mesmo que acreditasses, ela seria 
para ti desconhecida, porém da segunda estarias 
certo de saber. Entenderias que nada aprendeste 
com elas, e mesmo tendo eu afirmado, as 
ignoraria, até aquilo que lhe seria conhecido, visto 
que ao ser interpelado sobre as partes, juraria 
aquela desconhecer e da outra ter conhecimento. 
Assim, admitirias o que antes negou quando 
reconheceste como claras e certas as partes em 
que constam: o ouvinte ignora que sejam 
verdadeiras, ou não ignora que sejam falsas, ou 
sabe serem verdadeiras. Destas à primeira, se crê 
ou se opina ou se duvida; da segunda, se nega; da 
terceira, se confirma; mas em nenhuma se 
aprende. Assim está demonstrado que nem aquele 
que depois das palavras ignora o assunto, 
tampouco aquele que as reconhece como falsas, 
depois de ter ouvido, após interpelado poderia 
responder coisas semelhantes, demonstrando que 
por minhas palavras nada aprendera.” 

(AGOSTINHO. De magistro. Editora Fi: Porto Alegre, 2015. p. 133-
135. Destaques do tradutor.). 

 

34) A obra De Magistro de Santo Agostinho, do ano 
389 da era cristã, se insere entre as obras da 
chamada fase de juventude e ainda contém 
muitos elementos de paganismo que 
posteriormente foram retratados pelo próprio 
autor. O trecho citado é de relevante 
importância para o estudo do desenvolvimento 
do seu pensamento e para o entendimento de 
sua obra posterior. Em relação às influências 
pagãs-gnósticas que ele mesmo reconheceu e 
das quais teve de se desfazer, assinale a 
alternativa correta com respeito às influências 
pagãs presentes no argumento do trecho 
citado. 
a) A tese platônica de que o conhecimento não 

pode ser adquirido pelos sentidos 
b) A afirmação de que a Verdade não pode ser 

ensinada se assemelha à afirmação socrática 
de que a virtude não pode ser ensinada 

c) A afirmação de que a Verdade não pode ser 
ensinada, mas apenas encontrada por meio da 
consulta ao “Mestre interior” reproduz a tese 
platônica da reminiscência ou anamnese, 
presente no “Mito de Er” da República (Livro X) 

d) A tese de que a consulta ao “Mestre interior”, 
instigada por meio da palavra dita, conduz à 
Verdade sugere que a Iluminação é um ato 
próprio do lógos humano, e que poderia ser 
alcançada por todos os homens por meio da 
iniciação filosófica 

 
35) Assinale a alternativa que sintetiza de forma 

correta o trecho citado do De magistro de 
Agostinho de Hipona. 
a) Afirma que as palavras introduzem verdades 

novas em nossas mentes e que, mesmo com 
palavras, não somos capazes de ensinar quem 
quer que seja 

b) Afirma que as palavras, como sinais que são, 
apenas suscitam ideias na mente que são 
partes de um todo apreensível somente pela 
ação do Mestre interior, isto é, é a imagem do 
Cristo-Lógos de nós mesmos 

c) As palavras não introduzem verdades novas 
em nosso espírito e que, mesmo com palavras, 
não ensinamos, apenas proporcionamos 
ocasiões de apreensão da verdade 

d) “(...) onde aprendeste ser verdadeiro o que 
afirmei - se estarias correto ao garantir 
conhecer o que afirmo?” 
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36) “[...] nelas li não com estas mesmas palavras, 
mas provado com muitos e numerosos 
argumentos, que no princípio era o Verbum e o 
Verbum estava em Deus e Deus era o Verbum: 
no princípio este existia em Deus; todas as 
coisas foram feitas por Ele, e sem Ele nada 
seria criado; o que foi feito, nele é a vida, e a 
vida era a luz dos homens; a luz brilha nas 
trevas, e as trevas não a compreenderam; a 
alma do homem, ainda que testemunhe a Luz, 
não é, porém, a própria Luz, mas o Verbum 
próprio de Deus, que é a luz verdadeira que 
ilumina todo homem que vem a este mundo.” 

(AGOSTINHO. Confissões. XII – IX.13). 

 É conhecida a influência da filosofia pagã e da 
religião gnóstica nas obras da juventude de 
Agostinho. Das alternativas abaixo, assinale 
aquela que representa mais propriamente o 
alvo da crítica do Bispo de Hipona no trecho 
citado das Confissões. 
a) O ceticismo 
b) O academicismo 
c) O pelagianismo 
d) O neo-platonismo 
 

 Leia o trecho abaixo para responder às 
questões 37 e 38 seguintes: 

“E assim como uma coisa é dita verdadeira por 
comparação com a sua medida, assim também o 
sentido ou o intelecto cuja a medida é a coisa fora 
da alma. Donde, o sentido ser dito verdadeiro 
quando, pela sua forma, conforma-se à coisa 
existente fora da alma. E assim, entende-se que o 
sentido acerca do sensível próprio é verdadeiro. E 
também deste modo o intelecto que apreende 
aquilo-que-algo-é sem composição e divisão, 
sempre é verdadeiro como é dito no livro III Sobre 
a alma.” 

(AQUINO, Tomás de. Exposição sobre o Perihermeneias. Livro I, 
cap. 3. In AQUINO, 1999 pp. 89-90. - Comentário ao Tratado 

da Trindade de Boécio). 
 

37) Assinale a alternativa que complete 
corretamente a lacuna: “a definição formal de 
verdade inclui não somente ______ em sua 
essência, mas ______.” 
a) o ser e a verdade 
b) o ente e o intelecto 
c) a verdade e a realidade 
d) a sensação e o intelecto 

 

38) Sobre a verdade em Tomás de Aquino, 
considerando as proposições seguintes, 
assinale a alternativa que apresente 
afirmativas incorretas. 
I. A verdade se dá unicamente no intelecto, visto 

que “o que é”, estando fora da mente, não pode 
ser dito verdadeiro. 

II. A verdade se dá mais propriamente no intelecto, no 
juízo, mas todo ente é verdadeiro enquanto é. 

III. O fundamento da verdade é o ente, não o intelecto. 
IV. O fundamento da verdade é o intelecto, o juízo, 

ainda que o termo da verdade seja o “que é”. 
a) I, II e IV apenas 
b) II e III apenas 
c) II e IV apenas 
d) I e IV apenas 

39) Na obra Fundamentação da metafísica dos 
costumes (KANT, I. Fundamentação da 
Metafísica dos Costumes. Tradução de Paulo 
Quintela, Lisboa, Portugal: Edições 70, LDA, 
2007. p. 59-61), Kant apresenta três 
formulações para o imperativo categórico. 
Assinale a alternativa que as relaciona 
corretamente. 
a) Como fórmula da lei da natureza, fórmula da 

humanidade e fórmula da autonomia 
b) Como fórmula da lei da natureza, fórmula da 

universalidade, fórmula hipotética 
c) Como fórmula da humanidade, fórmula da lei 

da natureza, fórmula da universalidade 
d) Como fórmula da autonomia, fórmula da justiça 

e fórmula da beneficência 
 
40) "Há já algum tempo eu me apercebi de que, 

desde meus primeiros anos, recebera muitas 
falsas opiniões como verdadeiras, e de que 
aquilo que depois eu fundei em princípios tão 
mal assegurados não podia ser senão mui 
duvidoso e incerto. Era necessário tentar 
seriamente, uma vez em minha vida, desfazer-
me de todas as opiniões a que até então dera 
crédito, e começar tudo novamente a fim de 
estabelecer um saber firme e inabalável". 

(DESCARTES, R. Meditações concernentes à Primeira Filosofia. 
São Paulo: Abril Cultural, 1973 - Adaptado). 

 Sobre este trecho da primeira meditação das 
Meditações cartesianas, assinale a alternativa 
incorreta. 
a) Os princípios dos quais fala Descartes devem 

ser entendidos como os fundamentos, e sobre 
estes é que os demais conhecimentos devem 
ser considerados verdadeiros 

b) Os princípios são verdades claras e distintas, 
puramente intelectuais, não advindas de quaisquer 
experiências, mas deduzidas das ideias inatas 

c) Quanto à necessidade de tentar seriamente 
desfazer-se de opiniões incertas e duvidosas, a 
necessidade decorre apenas do método da dúvida, 
não das condições do próprio pensamento 

d) Há a sugestão inicial de que os princípios devem ser 
empíricos, pois é isso que significa firmar a direção do 
procedimento intelectual para a necessidade de 
começar tudo novamente para que se estabeleça um 
conhecimento firme e inabalável 
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41) “Começarei esta carta com minhas 
observações sobre o livro de Galileu. Encontro, 
em geral, que ele filosofa muito melhor que o 
vulgo, apartando-se tanto como pode dos erros 
da Escola, e procura examinar as matérias 
físicas com razões matemáticas. Nisso estou 
inteiramente de acordo com ele e considero 
que não há outro meio para se encontrar a 
verdade. Mas parece-me que se equivoca muito 
na medida em que faz continuamente 
digressões e não se detém para explicar por 
completo uma matéria, o que mostra que não 
as têm examinado por ordem e que, sem haver 
considerado as primeiras causas da natureza, 
somente tem buscado as razões de alguns 
efeitos particulares, e assim tem construído 
sem fundamento.” 

(DESCARTES, R. Ouvres des Descartes. II, p. 380. apud 
MEDEIROS, D. Descartes e o fundamento metafísico da 

inércia natural dos corpos na correspondência com Mersenne. 
In: Modernos & Contemporâneos, Campinas, v. 1, n. 2., 

jul./dez., 2017. p. 71). 

 Considerando este trecho da carta de 
Descartes a Mersenne sobre os Discursos de 
Galileu e seus conhecimentos sobre o 
pensamento cartesiano, assinale a alternativa 
correta. 
a) A crítica a Galileu é a de que este teria fundado 

seu esquema geométrico de explicação da 
mecânica dos corpos nos seus aspectos 
qualitativos 

b) Mesmo tendo procedido corretamente ao 
apresentar razões matemáticas para explicar o 
movimento dos corpos, Descartes entende que 
Galileu não havia avançado de modo suficiente 
no método, assumindo como válidas razões 
que se fundam em aspectos contingentes da 
matéria, sem conseguir sair do campo do 
empírico 

c) Descartes afirma que a res extensa é redutível 
ao que Galileu considerava, sem levar ao fim o 
método matemático, como qualidades 
imediatamente perceptíveis das coisas, ou 
seja, sem a mediação dos sentidos ou, com 
outras palavras, aos aspectos quantitativos 
destas 

d) Apesar de reconhecer e louvar em Galileu o 
uso das matemáticas na descrição da natureza, 
para Descartes, ele falhara por não ter 
começado das primeiras causas, isto é, não ter 
dado conta do ponto de partida clássico da 
teoria das causas 

42) “(...) Ora, não será necessário, para alcançar 
esse desígnio, provar que todas elas são 
falsas, o que talvez nunca levasse a cabo; mas, 
uma vez que a razão já me persuade de que não 
devo menos cuidadosamente impedir-me de 
dar crédito às coisas que não são inteiramente 
certas e indubitáveis, do que às que nos 
parecem manifestamente ser falsas, o menor 
motivo de dúvida que eu nelas encontrar 
bastará para me levar a rejeitar todas. E, para 
isso, não é necessário que examine cada uma 
em particular, o que seria um trabalho infinito; 
mas, visto que a ruína dos alicerces carrega 
necessariamente consigo todo o resto do 
edifício, dedicar-me-ei inicialmente aos 
princípios sobre os quais todas as minhas 
antigas opiniões estavam apoiadas. Tudo o 
que recebi, até presentemente, como o mais 
verdadeiro e seguro, aprendi-o dos sentidos ou 
pelos sentidos: ora, experimentei algumas 
vezes que esses sentidos eram enganosos, e é 
de prudência nunca se fiar inteiramente em 
quem já nos enganou uma vez." 

(Descartes, R. Meditações metafísicas. São Paulo: WMF Martins 
Fontes, 2011). 

 Sobre este trecho da primeira meditação 
cartesiana, analise as afirmativas abaixo: 
I. O procedimento da dúvida tem como 

fundamento a experiência. 
II. Não se trata de uma dúvida vulgar, fundada na 

experiência, mas de uma decisão racional. 
III. A dúvida é sistemática e generalizada. 
IV. Considerar como falso o que é apenas 

duvidoso se justifica pela experiência, portanto, 
a dúvida se funda na experiência. 

 Estão corretas as afirmativas: 
a) I, II e IV apenas 
b) I e IV apenas 
c) II e III apenas 
d) II, III e IV apenas 
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 Leia os trechos da Seção II do Ensaio sobre o 
Entendimento Humano (1748), de D. Hume, 
citados abaixo para responder às questões 43, 
44 e 45 seguintes. 

“Cada um admitirá prontamente que há uma 
diferença considerável entre as percepções do 
espírito, quando uma pessoa sente a dor do calor 
excessivo ou o prazer do calor moderado, e 
quando depois recorda em sua memória esta 
sensação ou a antecipa por meio de sua 
imaginação. (...)” 

“Podemos observar uma distinção semelhante 
em todas as outras percepções do espírito. Um 
homem à mercê dum ataque de cólera é 
estimulado de maneira muito diferente da de um 
outro que apenas pensa nessa emoção. Se vós 
me dizeis que certa pessoa está amando, 
compreendo facilmente o que quereis dizer-me e 
formo uma concepção precisa de sua situação, 
porém nunca posso confundir esta ideia com as 
desordens e as agitações reais da paixão. Quando 
refletimos sobre nossas sensações e impressões 
passadas, nosso pensamento é um reflexo fiel e 
copia seus objetos com veracidade, porém as 
cores que emprega são fracas e embaçadas em 
comparação com aquelas que revestiam nossas 
percepções originais. (...) E as impressões 
diferenciam-se das idéias, que são as percepções 
menos vivas, das quais temos consciência, 
quando refletimos sobre quaisquer das sensações 
ou dos movimentos acima mencionados.” 

(HUME, D. Ensaio sobre o entendimento humano. Trad. Anoar Aiex. 
Versão eletrônica. Disponível em: 

<http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cv000027.p
df>. Acesso em: 04/ago/2021. p.10). 

 
43) O termo "percepções" é utilizado por Hume 

para designar a totalidade dos fatos mentais e 
das operações volitivas. Sobre este aspecto, 
assinale a alternativa correta. 
a) As ideias não são percepções, mas conteúdos 

impressos na mente anteriores a toda 
experiência 

b) As ideias diferem das impressões sensíveis, 
sejam externas ou internas, em sua natureza e 
em sua origem 

c) As ideias e percepções sensíveis, por terem a 
mesma origem na impressão, não diferem em 
função de sua natureza, mas em função do 
grau de proximidade que têm de sua origem 

d) Os critérios de força e vivacidade em Hume são 
equivalentes aos critérios de clareza e distinção 
em Descartes 

44) Quando se lê no trecho citado que “nosso 
pensamento é um reflexo fiel” e que “copia 
seus objetos com veracidade”, é evidente que 
Hume faz uso de uma analogia especular.  
Sendo assim, deve-se ter em mente que se o 
pensamento é o “reflexo”, logo há um objeto 
“refletido”, e mantendo a analogia, se o 
pensamento copia, então há um algo que é 
copiado. Quanto a este refletido ou copiado, 
assinale a alternativa que apresenta a 
correspondência correta. 
a) Trata-se de um objeto real fora da mente 
b) Trata-se das impressões na mente advindas 

pelas sensações exteriores ou interiores 
c) São as qualidades primárias captadas das 

coisas através das experiências 
d) São as próprias ideias 

 
45) Explorando ainda um pouco mais a metáfora do 

espelho, podemos especular sobre a razão para 
que o reflexo ou a cópia ser, no pensamento, 
“embaçada”, com “cores mais fracas” do que os 
materiais originais. Além disso, já na seção III do 
Ensaio sobre o entendimento humano, Hume 
passa a tratar das associações entre as ideias e 
falará de princípios de associação como princípios 
de funcionamento do próprio entendimento. Sobre 
as implicações destes desenvolvimentos para a 
Epistemologia e para a própria ideia de Ciência, 
assinale a alternativa evidentemente incorreta. 
a) O ideal clássico de Ciência como conhecimento 

universal e necessário se fundava sobre a 
Metafísica e se estendia sobre toda a realidade. A 
ideia de necessidade precisa ser revista na medida 
em que o foco da atividade científica se desloca dos 
objetos externos para o interior do próprio 
pensamento e para os padrões de funcionamento 
do entendimento 

b) A investigação científica que segue o caminho do 
empírico implica também no modo de conceber a 
própria atividade da mente nos produtos por ela 
produzidos como conhecimentos. Se a mente é 
passiva na captação do “não sei o que” que nos 
afeta nas experiências, já não podemos ser 
ingênuos quanto à sua interferência nos seus 
produtos 

c) O ceticismo da Ciência que vemos em Hume, que 
desloca o problema da causalidade e da 
necessidade (e da liberdade) do campo da 
metafísica para o interior do próprio campo da 
atividade racional, estabelece um novo fundamento 
para a ciência moderna, a saber, as ciências 
morais, pois na medida em que os sentimentos são 
postos como o maior grau de certeza que as 
ciências podem alcançar, os princípios de 
funcionamento da mente assumem o carácter de 
universalidade que faltava ao sujeito racional 

d) Os três princípios de funcionamento do 
entendimento para Hume são os princípios da 
lógica, a saber: o princípio de contradição (ou não-
contradição), o da identidade e o do terceiro 
excluído. Sendo assim, não há mudança no caráter 
de universalidade ou de necessidade da Ciência, 
ainda que o ponto de partida seja a experiência 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cv000027.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cv000027.pdf
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46) A pergunta fundamental da Crítica da Razão 
Pura (1781), de Immanuel Kant, pode ser 
sintetizada na forma: “Como são possíveis os 
________?”. Assinale a alternativa que 
completa corretamente a lacuna. 
a) juízos sintéticos a posteriori 
b) juízos sintéticos 
c) juízos analíticos a posteriori 
d) juízos sintéticos a priori 
 

47) Sobre o pensamento de Kant, fala-se de 
filosofia crítica e de filosofia transcendental: 
“(...) ‘transcendental’ porque a teoria do 
conhecimento não poderia tratar de objetos 
particulares, mas da necessidade lógica e das 
condições universais do conhecimento 
enquanto tal.” 

(REIS, J. C. A Crítica Histórica Da Razão: Dilthey Versus Kant. In: 
Memória, Identidade e Historiografia. Textos de história. vol. 

10, 1 /2, 2002, p. 162 - adaptado). 

 Quanto às razões do seu caráter crítico, 
assinale a alternativa que descreve 
corretamente. 
a) Crítico por se tratar, sobretudo, de uma 

investigação que se mantém nos limites da 
própria capacidade do conhecimento humano, 
apresentando as razões pelas quais este 
conhecimento é possível 

b) Crítico por considerar o conhecimento humano 
um saber limitado, indigno de ser chamado 
científico na medida em que ciência é saber 
universal e necessário. A demonstração da 
impossibilidade da Metafísica como ciência, 
como se observa já no prefácio da Crítica da 
Razão Pura, serve ao propósito da 
demonstração das razões pelas quais não se 
pode confiar na capacidade do conhecimento 

c) É crítico na medida em que evidencia a 
menoridade de seus interlocutores, que não 
ousam fazer uso da própria razão. Fazer 
ciência é denunciar os dogmatismos e mesmo 
o ceticismo cínico de sua época 

d) É crítico por demonstrar a impossibilidade da 
Metafísica como ciência, logo quando a 
Metafísica estava na fundação do próprio 
racionalismo que predominava nas ciências 
desde Descartes, passando por Wolff e Leibnitz 

48) Um argumento é considerado válido quando 
sua conclusão se segue das premissas. 
Quanto ao significado do termo validade, em 
lógica, assinale a alternativa correta. 
a) Se as premissas são verdadeiras e a conclusão 

também é verdadeira, então o argumento é 
válido 

b) O argumento é válido quando é impossível que 
sua conclusão seja falsa se suas premissas 
são verdadeiras, ou seja, a validade diz 
respeito ao conteúdo das proposições 

c) A validade não diz respeito à verdade ou 
falsidade das premissas ou da conclusão, mas 
tão somente à forma lógica do argumento. Um 
argumento é válido quando sua forma lógica é 
válida 

d) A validade diz respeito ao juízo de verdade de 
uma proposição lógica, que exige a 
confirmação de caráter empírico 

 
49) Considere os argumentos abaixo, para os 

quais “P1” e “P2” são premissas e “C” é a 
conclusão: 

 Argumento 1. 
 P1. Todos os pinguins são aves. 
 P2. Picolino é uma ave. 
 C. Logo, Picolino é um pinguim. 
 

 Argumento 2.  
 P1. Todo homem é mortal. 
 P2. Sócrates é homem. 
 C. Logo, Sócrates é mortal. 

 Sobre estes argumentos, analise as seguintes 
afirmativas. 
I. São ambos argumentos válidos, pois tanto 

suas conclusões quanto suas premissas são 
verdadeiras. 

II. Apenas o Argumento 2 é válido, pois sua 
conclusão se segue, necessariamente, das 
premissas. 

III. O Argumento 1 é válido, pois é de 
conhecimento de todos que Picolino, 
personagem icônico do seriado “Pica-Pau”, é 
um pinguim. 

IV. O Argumento 1 é inválido, pois sua forma lógica 
é inválida. Ainda que premissas e conclusão 
sejam verdadeiras, não se pode dizer que a 
verdade da conclusão, necessariamente, se 
infira da verdade das premissas. 

 
 Assinale a alternativa que apresente apenas 

afirmativas incorretas. 
a) I e III apenas 
b) I, II e III apenas 
c) II e IV apenas 
d) II e III apenas 
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50) Em 1995, comemorou-se o centenário de uma 
das obras mais marcantes do campo das 
ciências humanas: foi em 1895 que Durkheim 
publicou As Regras do Método Sociológico. 
Esta obra apresenta, logo no início, um dos 
conceitos fundamentais da Sociologia como a 
conhecemos, a saber, o de fato social: "toda a 
maneira de agir, fixa ou não, suscetível de 
exercer sobre o indivíduo uma coerção 
exterior; ou então, que é geral na extensão de 
uma sociedade dada, apresentando uma 
existência própria, independente das 
manifestações individuais que possa ter" 

(DURKHEIM, E. As regras do método sociológico. 11°. ed. 1950, p. 
14; trad. brasileira, 1963, p12. apud. PEREIRA DE QUEIROZ, 

M. I. Sobre Durkheim e As regras do método sociológico. In: 
Ci. & Tróp., Recife, v. 23, n. 1, p.75-84, jan/jun., 1995). 

 Sobre o fato social, segundo Durkheim, 
assinale a alternativa correta: 
a) A caracterização do fato social é a sua 

permanência no tempo, sua autonomia em 
relação às consciências individuais e sua força 
coercitiva numa sociedade dada 

b) O fato social só pode ser observado por meio 
da introspecção, isto é, a análise objetiva da 
experiência subjetiva; o caráter coercitivo do 
fato social se observa como elemento 
transcendental da consciência individual  

c) Os fatos sociais são realidades observáveis 
intersubjetivamente. Podemos exemplificar um 
fato social com uma lei positiva, pois na medida 
em que é proclamada, conhecida e eficaz em 
seus efeitos, permanece no tempo até ser 
substituída por outra mais adequada. Seu 
caráter coercitivo depende da apreensão 
coletiva da norma e, portanto, a Educação é o 
modo de manter coletivamente o espírito das 
normas para as gerações que se seguem 

d) Os fatos sociais não são coisas, isto é, sua 
existência se dá intersubjetivamente, 
dependente de uma consciência que dá conta 
de si mesma como realizada no mundo 
histórico, e seu poder coercitivo é uma projeção 
da consciência coletiva de uma dada 
comunidade histórica que ocorre por meio de 
instrumentos sociais como a Educação e o 
Direito 

51) Sobre o papel da Escola na sociedade 
democrática, pensando na Escola no Brasil, 
tomando ainda emprestados conceitos 
importantes de Durkheim em sua obra 
Educação e Sociologia (1922), assinale a 
alternativa correta. 
a) A instituição escola é um agente social 

diretamente vinculado à solidificação do 
espírito democrático na comunidade na qual se 
insere, e sua atividade fim, a educação formal 
básica para a cidadania e para o mundo do 
trabalho, vislumbrada como condição 
fundamental à própria manutenção desta 
comunidade no espírito que a formou - o 
espírito democrático, se efetua no exercício do 
poder a ela conferido pelo poder emanado do 
todo da comunidade expresso em sua 
constituição (escrita ou não, mas sempre 
proclamada), e sua efetividade é exigência 
social deste mesmo poder. Neste sentido, a 
escola é parte da teia, da estrutura social, ao 
mesmo tempo em que atua, em cumprimento 
do seu papel coercitivo como instituição social, 
para consolidar a própria teia, estabelecer seus 
limites e fortalecer seus pontos de apoio 

b) A Escola, como o primeiro ambiente de contato 
da experiência das crianças com a estrutura de 
Estado, deve exercer, por meio da coerção, o 
poder social de estabelecer os padrões de 
comportamento desejados para as próximas 
gerações. Ainda que democrática com respeito 
à pluralidade dos conteúdos do currículo, sua 
função social não é democrática, pois se efetiva 
apenas no estabelecimento do padrão social 
desejado para a sociedade do futuro 

c) A Educação escolar é fundamental ao 
estabelecimento de padrões aceitáveis de 
conduta, e assim sendo, a coerção moral é o 
traço mais importante da ação deste agente 
social. A democracia, definida pelo exercício 
livre do voto e pela representação política dos 
interesses das maiorias, se estabelece, por 
meio da Escola, como estrutura social que tem 
seus princípios morais na vontade da maioria 

d) A Escola, pensada como agente social, deve se 
manter móvel, independente das estruturas de 
estado, capaz de, reconhecendo as direções 
dos ventos dos tempos, estabelecer novas 
bases estruturais para a sociedade. A coerção 
não é o caráter fundamental da Escola 
democrática, mas, sim, a emancipação da 
coerção se conquista por meio da educação. O 
homem do amanhã se libertará pela ação 
consciente e esclarecida da escola do tempo 
presente. A escola é o agente de 
transformação social e a ela se destina a 
missão de, ainda que para isso se confronte 
com os interesses das maiorias, libertar a 
próxima geração das prisões da consciência 
que impedem as transformações e a salvação 
do todo da comunidade 
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52) A definição de fato social e o significado da 
expressão “os fatos sociais são coisas”, para 
Durkheim em sua obra As regras do método 
sociológico (1895), se estabelece a partir de 
três conceitos fundamentais. Assinale a 
alternativa que apresente corretamente estes 
conceitos. 
a) Consciência coletiva, Interioridade e 

Inconsciente social 
b) Generalidade, exterioridade e coercitividade 
c) Liberdade, fraternidade e igualdade 
d) Estrutura social, enraizamento e liberdade 
 

 Leia o trecho abaixo para responder às 
questões 53 e 54 seguintes. 

“Com a promulgação da Lei 11.684, de 2 de 
junho de 2008, a Filosofia volta a ser uma 
disciplina obrigatória nas escolas brasileiras, 
função que ela não desempenhava desde 1961 
(Lei nº 4.020/61). Segundo a nova lei, o ensino de 
Filosofia (assim como o de Sociologia) assume um 
caráter de obrigatoriedade em todas as séries do 
ensino médio, a última etapa da educação básica 
no país. Diante desse cenário, profissionais 
envolvidos com o ensino, principalmente com o 
ensino de Filosofia – sejam eles professores 
universitários, de ensino médio ou mesmo 
estudantes – são novamente convocados a pensar 
questões fundamentais sobre a disciplina: é 
preciso saber por que, afinal de contas, deve-se 
ensinar Filosofia para os jovens do ensino médio, 
e quais conteúdos e metodologias devem ser 
empregados para atingir esses objetivos.” 

(DA SILVA, T. C.. A Filosofia no Ensino Médio: Por que, o que e 
como ensiná-la? In: Humanidades em diálogo. Vol. IV, N. I, 

Jun. 2011. p. 201). 

53) No Inciso III do artigo 35 da LDB (artigo em que 
são expostas as finalidades do ensino médio), 
lemos: “(...) o aprimoramento do educando 
como pessoa humana, incluindo a formação 
ética e o desenvolvimento da autonomia 
intelectual e do pensamento crítico”. Não se 
discute que a Filosofia seja fundamental para o 
desenvolvimento do educando como pessoa 
humana, seja em relação à sua formação ética 
ou sua autonomia intelectual e seu 
pensamento crítico, mas o problema é o “como 
fazer?”, ou com outras palavras: o que 
justificaria o ensino de Filosofia como 
elemento fundamental deste processo de 
desenvolvimento dos educandos? 

 Assinale a alternativa que apresente a resposta 
correta à pergunta. 
a) O ensino de Filosofia se justifica quando 

atentamos para o seu conteúdo mais relevante, 
isto é, a História da Filosofia. Ela contribui no 
sentido de tornar o processo de avanço da 
humanidade em objeto de experiência dos 
educandos, propiciando a esperança de que a 
razão, superando dificuldades, sempre 
encontrou soluções para seus dilemas e 
conflitos 

b) O ensino de Filosofia tem no método filosófico, 
que se evidencia em seus conteúdos 
específicos, sua principal contribuição ao 
desenvolvimento dos educandos, e, neste 
sentido, pode-se dizer que é único entre as 
disciplinas que compõem o currículo: o contato 
com os problemas filosóficos exige uma 
postura racional, não-dogmática e não cínica, 
estritamente contextualizada, para os quais as 
soluções sejam significativas tanto para os 
momentos em que tais problemas tiveram chão 
real quanto aos próprios educandos 

c) A Filosofia é essencialmente interdisciplinar, e 
por ter seu conteúdo no fundamento dos 
problemas que deram origem às várias ciências 
com compõem o currículo oficial, não se pode 
pretender uma formação completa em nível 
básico sem a compreensão dos seus principais 
conteúdos 

d) A Filosofia como disciplina obrigatória no 
ensino público só se justifica como 
cumprimento legal do que está disposto nos 
princípios da administração pública que diz que 
ao servidor público é obrigatório aquilo que a lei 
determina. Atende-se com a obrigatoriedade 
uma exigência histórica de uma parcela da 
sociedade civil pela garantia de campo de 
trabalho a profissionais da educação que, 
desde a década de 60 estava desassistida pela 
administração pública 
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54) Quando se lê nas Orientações Curriculares 
para o Ensino Médio (Secretaria da Educação 
Básica) para o ensino de Filosofia que “(..) 
Cabe insistir na centralidade da História da 
Filosofia para o tratamento adequado de 
questões filosóficas” e que “é recomendável 
que a História da Filosofia e o texto filosófico 
tenham papel central no ensino de Filosofia”, 
sobre a metodologia do ensino de Filosofia na 
Educação Básica, assinale a alternativa 
incorreta. 
a) Ensinar Filosofia é ensinar História da Filosofia 

e proporcionar o contato com as principais 
fontes e temas filosóficos 

b) É obrigatória por parte do Estado e é direito dos 
educandos o contato com a tradição do 
pensamento e com os principais problemas que 
a humanidade foi capaz de enfrentar e as 
soluções que foi capaz de oferecer 

c) O ensino de Filosofia deve se restringir ao 
ensino de História da Filosofia e aos textos 
filosóficos 

d) A orientação pela centralidade da História da 
Filosofia e pelo texto filosófico permite a 
segurança e confiabilidade do processo 
educacional, sendo também ocasião de 
aprendizagem da argumentação e da 
divergência tão essenciais ao desenvolvimento 
das habilidades e competências sócio-
emocionais dos educandos 

 
 Leia o texto abaixo para responder às 

perguntas 55 e 56 seguintes. 
 

Teses sobre o conceito da história (§ 9) 
Walter Benjamin 

 
 "Minhas asas estão prontas para o voo, 
 Se pudesse, eu retrocederia 
 Pois eu seria menos feliz 
 Se permanecesse imerso no tempo vivo." 
 (Gerhard Scholem, Saudação do anjo). 
 

“Há um quadro de Klee que se chama Angelus 
Novus. Representa um anjo que parece querer 
afastar-se de algo que ele encara fixamente. Seus 
olhos estão escancarados, sua boca dilatada, suas 
asas abertas. O anjo da história deve ter esse 
aspecto. Seu rosto está dirigido para o passado. 
Onde nós vemos uma cadeia de acontecimentos, 
ele vê uma catástrofe única, que acumula 
incansavelmente ruína sobre ruína e as dispersa a 
nossos pés. Ele gostaria de deter-se para acordar 
os mortos e juntar os fragmentos. Mas uma 
tempestade sopra do paraíso e prende-se em suas 
asas com tanta força que ele não pode mais fechá-
las. Essa tempestade o impele irresistivelmente 
para o futuro, ao qual ele vira as costas, enquanto 
o amontoado de ruínas cresce até o céu. Essa 
tempestade é o que chamamos progresso.” 

(BENJAMIN, W. As Teses sobre o Conceito de História. In: Obras 
Escolhidas, Vol. 1, p. 222-232. São Paulo, Brasiliense, 1985). 

55) Existem duas categorias de seres na exposição 
de Benjamin: o Anjo e os homens. Por que um 
anjo? O que ele representa? Sobre os 
questionamentos apresentados, assinale a 
alternativa incorreta. 
a) O anjo evoca e figura a luta contra as ideias do 

historicismo, que aparece aqui como o mito do 
progresso 

b) O anjo, para Benjamin, simboliza a perspectiva 
messiânica da história que, manifestando-se, a 
partir de fora do mundo histórico dos homens, 
no próprio mundo histórico, chama a atenção 
da humanidade contra os perigos da alienação 
e da exploração mítica da narração histórica 

c) O anjo simboliza a perspectiva do tempo evo, 
que condensa o tempo histórico de instantes 
isolados e consequentes em um único “tempo” 
que, ao anjo, é visível em simultaneidade. 

d) O anjo, como símbolo de um ser superior, 
assume as qualidades de um salvador dos 
homens que é impedido de agir pelas crenças 
dos próprios homens em um progresso 
histórico inevitável e do qual eles mesmos são 
as causas. O anjo é figura de uma mentalidade 
aristocrática 

 
56) A tempestade que impulsiona o anjo para trás, 

que o impede de salvar os homens, e que vem 
do paraíso, é o progresso. Contra esta ideia, 
entendida como historicismo. 

(CANTINHO, M. J. Walter Benjamin e a história messiânica: contra 
a visão histórica do Progresso. Universidade Nova de Lisboa. 

In: Cadernos Benjaminianos. Disponível em: < 
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/cadernosbenja
minianos/article/view/5309/4717 >. Acesso em: 08/08/2021.). 

 Benjamin recorre a conceitos importantes da 
tradição judaica. Assinale a alternativa que 
lista estes conceitos de forma correta. 
a) Rememoração, promessa e redenção 
b) Messias, reminiscência e profecia 
c) Alegoria, topologia e escatologia. 
d) Cabala, messias e prometido 

http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/cadernosbenjaminianos/article/view/5309/4717
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/cadernosbenjaminianos/article/view/5309/4717
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57) Sobre o princípio da Justiça, analise as 
afirmativas abaixo. 
I. A justiça deve ser pensada apenas em função 

do paciente e deve ser tratada como uma 
relação comutativa, que se dá de parte para 
parte, por exemplo, de médico para paciente. 

II. A justiça, tal como compreendida pela tradição 
filosófica, deve ser pensada em três níveis 
distintos (1) em função das diferenças entre as 
partes envolvidas e da relação de uma parte 
com outra parte; (2) em função de uma parte 
para com o todo relacional, isto é, em se 
tratando de um paciente e um médico, o todo 
da relação é regido por um protocolo, que deve 
atender às disposições legais comuns: cada 
uma das partes deve ser considerada em 
função de sua relação com este todo; (3) a ação 
também deve ser considerada em função da 
justiça distributiva, no sentido da distribuição 
dos bens do todo para cada uma das partes, 
portanto, a relação assim estabelecida é a de 
garantias de direitos e de responsabilização do 
agente dotado de poder sobre a distribuição 
dos bens devidos às partes. 

III. O princípio da justiça não pode ser pensado 
apenas na relação médico-paciente, ele nos 
coloca diretamente na dimensão política e 
social. A redução da dimensão da justiça à 
relação entre médico ou equipe médica e 
paciente é uma distorção que tende a promover 
injustiças onde a parte mais frágil tende a 
permanecer desassistida ou ter seus direitos 
minorados e negligenciados.   

IV. O princípio da justiça não pode ser aplicado em 
concomitância ao de autonomia. Os princípios 
devem ser pensados isoladamente. 

 
 Estão corretas as afirmativas: 

a) I e IV apenas 
b) I, II e III apenas 
c) II e III apenas 
d) II e IV apenas 

 

 Leia o trecho abaixo para responder às 
questões 58 e 59 seguintes. 

“Em Indústria cultural: o esclarecimento como 
mistificação das massas, Adorno e Horkheimer 
apontam que a __________, destinada à mera 
diversão, existiu sempre como uma sombra da 
__________, a qual, por sua vez, excluía a 
participação das massas. A indústria cultural 
resolve tal antítese da pior maneira possível, 
dissolvendo uma esfera na outra e provocando 
grandes perdas em ambas, reduzindo-as a 
simples diversão, entretenimento, prolongamento 
da rotina de trabalho na realidade do capitalismo 
tardio. Para cumprir sua função, a arte da indústria 
não pode se tornar aborrecimento, evitando então 
a necessidade de qualquer tipo de reflexão através 
do cumprimento de um modelo idêntico para toda 
obra, que não exige ligações entre as suas partes, 
que não precisa fazer sentido e cujo conteúdo não 
importa (ADORNO; HORKHEIMER, 2006, p. 
113).” 

(BUENO, S. F.; SANITÁ, K. C. A Relação entre Arte e Sociedade à 
Luz do Conceito de Autonomia Estética de Adorno. In: Scielo 

BR. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/j/trans/a/vx3yQ6FhCvdfBPcMQ8SYQ8k

/?lang=pt# >. Acesso em: 08/08/2021). 

 
58) Na obra Indústria cultural: o esclarecimento 

como mistificação das massas, Adorno e 
Horkheimer distinguem dois tipos de artes. 
Assinale a alternativa que complete correta e 
respectivamente as lacunas no trecho acima 
citado. 
a) arte leve / arte autônoma 
b) arte industrial / arte moderna 
c) música popular / música clássica 
d) arte urbana / arte rupestre 

https://www.scielo.br/j/trans/a/vx3yQ6FhCvdfBPcMQ8SYQ8k/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/trans/a/vx3yQ6FhCvdfBPcMQ8SYQ8k/?lang=pt
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59) Sobre o produto da indústria cultural, assinale 
a alternativa incorreta. 
a) Como a finalidade é a massificação e a 

estandardização, sem contar que o que se 
pretende é a padronização dos 
comportamentos, os produtos não podem 
deixar de divertir e entreter as massas, e ao 
mesmo tempo deve impedir qualquer tipo de 
reflexão que interrompa o consumo 

b) Os produtos da indústria cultural são datados e 
tendem a favorecer o consumo pela 
valorização da novidade. A arte da indústria 
assume o mesmo padrão de qualidade da 
lógica do capital 

c) Além dos problemas relacionados aos efeitos 
pretendidos pela produção da indústria cultural, 
e para além da reafirmação da lógica capitalista 
mesmo em ambientes recreativos ou sagrados, 
que teriam sua real finalidade no 
arrebatamento, no preenchimento e mesmo no 
escândalo, o produto da indústria deteriora a 
própria capacidade perceptiva dos seus 
consumidores, e como exemplo, Adorno chega 
a falar da perda de sensibilidade provocada 
pelas músicas ambientes, que dificultam o 
silêncio, que é fundamental à percepção 
estética auditiva 

d) Os artistas são sujeitos ativos do processo, ou 
seja, são efetivamente a própria indústria, 
enquanto que os consumidores são passivos 

60) Segundo a Enciclopédia de Bioética, Bioética é 
“o estudo sistemático da conduta humana na 
área das ciências da vida e dos cuidados da 
saúde, na medida em que esta conduta é 
examinada à luz dos valores e princípios 
morais.” 

(REICH, W.T. (Ed.). Encyclopedia of bioethics. New York: The Free 
Press, London: Collier. Macmillan Publishers, 1978). 

 Os princípios morais que orientam as condutas 
nas diferentes áreas que poderiam ser 
incluídas no campo bioético foram definidos 
no Relatório Belmont (Belmont Report*) de 
1979, conforme afirma Clotet. 
(CLOTET, Joaquim. Bioética: uma aproximação. Porto Alegre: 

EDIPUCRS, 2003. 246 p. p. 23-24). 
 *(The Belmont Report. Ethical principles and guidelines for the 

protection of human subjects of research. The National 
Comission for the Protection of Human Subjects of Biomedical 
and Behavioral Research. Department of Health, Education and 
Welfare. 1979; Abril, 18, p. 2-5.)  

 Assinale a alternativa que lista corretamente os 
primeiros princípios orientadores da Bioética 
principialista (ou principista). 
a) Autonomia (ou respeito à pessoa), beneficência 

e justiça 
b) Liberdade, não-maleficência e dignidade 
c) Autonomia, beneficência e não-maleficência 
d) Autonomia, dignidade e justiça 
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REDAÇÃO 
Texto I 

Pesquisa aponta aumento da violência nas escolas da rede pública de São Paulo 
Professores e estudantes relatam casos de bullying, agressões verbais e físicas e vandalismo 

 

Uma pesquisa realizada pela Apeoesp (Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo), 
em parceria com o Instituto Locomotiva, aponta que cinco em cada dez professores da rede pública de ensino (54%) 
já sofreram algum tipo de violência nas dependências das escolas. 

Esse número era de 51% em 2017 e chegou a ser de 44% em 2014. O levantamento ouviu 1.000 estudantes 
com 14 anos ou mais e 701 professores da rede estadual em 14 municípios, entre 5 de setembro e 1° de outubro.  

Entre os principais casos de violência apareceram o bullying, a agressão verbal, a agressão física e o vandalismo. 
[...] 
(Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2019/12/19/pesquisa-aponta-aumento-da-violencia-nas-escolas-da-rede-publica-de-sao-paulo/. 

Acesso em: 14/07/2021)  

Texto II   
Quando o conflito se torna oportunidade de aprendizagem 

Quando o projeto pedagógico se orienta para o bem comum, a convivência melhora 
 

Episódios trágicos como o de estudantes que matam em massa seus colegas dentro das escolas trazem à tona 
o medo, o que estimula, muitas vezes, propostas de incremento dos aparatos de controle, que são certamente 
ineficazes. De fato, a única medida que evitaria tragédias deste tipo seria o rigoroso controle do acesso às armas. 
Casos assim também revelam o clima doentio que domina certos ambientes escolares, nos quais alguns estudantes 
se sentem tão humilhados, isolados e menosprezados que desenvolvem ódio por seus colegas e professores. 

Nas escolas cujos projetos pedagógicos são orientados exclusivamente para resultados acadêmicos, o tempo e 
o espaço são organizados para maximizar estas metas. Nesta estrutura, tudo o que não se refere ao conteúdo 
programado é visto como distração. Assim, quando ocorre um desentendimento entre os estudantes, eles são 
retirados da sala e levados à diretoria. A direção, em regra, trata o problema a partir da distração provocada, o mau 
comportamento de não prestar atenção na aula. O conflito que motivou a distração não tem lugar ali também. Os 
alunos deverão tratar das suas diferenças no intervalo ou fora da escola, espaços não mediados por educadores. 

Já nas escolas cujos projetos pedagógicos se orientam para a constituição de uma comunidade que se reconhece 
como corresponsável pelo bem comum, organizam-se para possibilitar o diálogo, o aprendizado com a diferença, o 
acolhimento. Assim, estruturam-se dispositivos e instâncias capazes de lidar com os conflitos como oportunidades 
de aprendizagem. Podem ser comissões mediadoras de estudantes, funcionários, professores e gestores que se 
voluntariam para a função por períodos determinados. Quando os conflitos acontecem, são levados a essas 
comissões, que escutam todos os envolvidos e buscam juntos a melhor forma de restaurar a relação de convivência 
saudável, contando, inclusive, com o apoio da comunidade para isso. [...] 

 

(Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/17032/quando-o-conflito-se-torna-oportunidade-de-aprendizagem. Acesso em: 14/07/2021) 

 
 
Texto III 

 

Os conflitos fazem parte de todas as relações humanas e não deixariam de existir no ambiente escolar. No 
entanto, é comum que sejam vistos exclusivamente como problemas, tornando, assim, menos ricas as experiências 
educacionais. Considerando sua visão de mundo e a leitura atenta dos textos motivadores, escreva, em registro 
formal da Língua, um texto dissertativo-argumentativo, que contenha entre 20 e 30 linhas, a respeito do seguinte 
tema: 

“Lidando com conflitos sociais: as contribuições da escola no  

desenvolvimento dessa habilidade” 

https://www.brasildefato.com.br/2019/12/19/pesquisa-aponta-aumento-da-violencia-nas-escolas-da-rede-publica-de-sao-paulo/
https://novaescola.org.br/conteudo/17032/quando-o-conflito-se-torna-oportunidade-de-aprendizagem
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Transcreva a resposta da Redação de 20 até 30 linhas, com caneta azul ou preta, para a Folha de Respostas. 
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